Concorrentes Troféu Andorinha Digital

1 - LEO GOOG GOD 

FILME|: FALTAM QUATRO (Minas Gerais)

Aos 23 anos, Leo Good God é um profissional completo. Iniciou seu caminho audiovisual em 2000 quando teve a oportunidade de participar como prestador de serviços em um longa metragem. Desde ent]ao, apaixonou-se pela arte e pela profissão. Cursando faculdade de Produção Editorial no UNI-BH (Comunicação Social), fez alguns dos seus primeros trabalhos autorais conquistando a atenção de vários profissionais.

Em 2001 fundou com mais três sócios a empresa Grupo 4 Filmes, uma produtora de vídeo que realizava produtos institucionais, comerciais, documentários, entre outros. Bagagem adquirida nesta empresa, paralelamente fez vários cursos de aperfeiçoamente, como Edição Profissional em Adobe Premiere/Final Cut Pro, Finalização em After Effects/Combustions, Direção Cinematográfica com o cineasta João Batista de Andrade e workshops de câmeras digitais.

Em 2002 mudou-se para o Rio de Janeiro onde foi filmar o Makin Of do longa metragem “Garrinhca Estrela Solitária” e começa a desenvolver a sua primeira Assistência de Direção no também longa “O Amigo Invisível”. Conheceu e aprofundou seu caminho cinematográfico trabalhando com mestres da Fotografia, Direção de Arte, Direção de Atores, como ator e diretor Emiliano Queiroz. Simultaneamente fez na Fundição Progresso o curso de Assitência de Direção com o cineasta Walter lima Júnior. Voltando a Belo Horizonte em 2003, conquistou mais uma oportunidade em participar do longa metragem “Vinho de Rosas” como assistente de direção. Também realizaou Makin Of, Produção e Fotografia no cinema mineiro. Atualmente exibindo e finalizando projetos autorais como curtas metragens e documentários, Leo Good God também oferece a grandes produtoras serviços de câmera, edição e finalização em várias plataformas, produção e assistência de direção.

Sempre acompanhando e desenvolvendo técnicas audiovisuais, ele contribui para o mercado de forma dinâmica e profissional.

Filmografia do Diretor

· “O Criativo Celton”, documentário, 9 min. Cor, digital – direção 2001

· “Dois Horizontes”, documentário, 10 min.Cor, digital – direção 2001

· “Renúncia”, curta metragem, 7 min.Cor, digital – direção 2002

· Prêmio de melhor roteiro, direção e filme no Festival Universitário de 2002, em Belo Horizonte.

· “Marlene”, curta metragem, 10 min.Cor, digital – direção 2003

· “Maracatu – da religiosidade à musicalidade”, documentário, 30 min. Cor, digital – direção 2003

· “Riacho do Navio”, curta metragem, 7 min. Cor, digital – direção 2004

2 - GUSTAVO ARANTES

FILME: MIRAGEM (Minas Gerais)

Gustavo Arantes nasceu em Belo Horizonte em 28 de abril de 1971. Graduado em Direito e  pós-graduado em Cinema. Morou em Berkeley (Califórnia, EUA) em 1994, e desde então atua na área de artes cênicas/audiovisual em sua cidade natal, com participação na execução dos trabalhos abaixo mencionados, dentre outros, e tendo a seguinte formação específica:

     -DIREÇÃO CINEMATOGRÁFICA – Oficina com João Batista de Andrade – 8° Mostra de Cinema de Tiradentes- 2005

· CINEMA DIGITAL – New York Academy (EUA) – jan/fev 2004

· CINEMA/PÓS-GRADUAÇÃO-PUC-MG-2003

· CINEMA/Curso livre-escola de Cinema Daller – 2002/2003

· INTRODUÇÃO AO CINEMA-PUC-MG/IEC – incompleto-2002

· CURSO DE FORMAÇÃO DE ATORES-UFMG-Teatro Universitário – 1° ano – 1997

· CURSO LIVRE DE TEATRO-UFMG/Extensão-1996

· INTERPRETAÇÃO – Companhia de Teatro-1996

· INTERPRETAÇÃO-Gesto Escola de Teatro – 1994

· OFICINA DE IMPROVISAÇÃO PARA TEATRO-Festival de Inverno da UFMG-1997

· OFICINA DE TEATRO DE RUA-Festival de Inverno da UFMG-1996

· OFICINA DE CINEMA E VÍDEO0Colégio Pitágoras-1988

Filmografia

-Roteiro, direção e montagem:curas-metragens em digital “MIRAGEM” (Belo Horizonte/Ouro Preto-MG-BRASIL-2004/2005, “LAST NIGHUT” (New York, EUA-2004), vídeo digital “ESPELHOS” (Nova Lima-MG-BRASIL-2004), exercícios de cinema digital-ficção e  documentário (New York Film Academy-EUA-2004)

-Fotografia, câmera e captação de som em exercícios coletivos de cinema digital (New York Film Academy-EUA-2004)

-Continuidade nos curtas-metragens em película 35mm “TECHNICOLOR” (Belo Horizonte/MG-BRASIL-2003-PUC/MG) e 16mm “JOGANDO PELO AMANHÃ”(BH/MG-BRASIL-2003/produtora Filmmakers)

-Roteiro, co-direção e atuação no curta-metragem em película 8mm “JÓIA RARA” (BH-BRASIL-2003/Escola de Cinema Daller)

-Atuação no curta-metragem “OS CINCO DEDOS DA MÃO” (BH/MG-BRASIL-PUC-MG)

-Locução do vídeo documentaç “Movimentos Os Psíquicos”

-Atuação em montagens teatrais e participação em quadro do programa literário “Tirando de Letra” – TV FUTURA

3- FÁBIO MEIRA

FILME: DOLORES -  (Rio de Janeiro)

Longas-metragens

O VENENO DA MADRUGADA – 2003/2004

Direção: Ruy Guerra

Produtora: Lagoa Cultural

Função: 3° Assistente de Direção e Assistente de Produção na Dublagem

COBRADOR – 2005 (em pré-produção)

Direção: Paulo Leduc

Produtora: Morena Filmes (Co-produção México, Brasil, EUA e Argentina)

Função: Assistente de Produção de Elenco

O CORPO DO RIO – 2005 (em fase de pré-produção)

Direção: Izabel Jaguaribe e Olívia Guimarães

Produtora: Zohar Cinema

Função: Pesquisa de Personagens

Curtas-metragens

ALICE – 2003

Função: Direção e Montagem

ATRAVÉS DO ESPELHO – 2003

Direção: Sidney Schroeder

Função: Assistente de Produção

225 g – 2003

Direção: Alexandre Uchoa

Função: Assistente de Produção

AUTO-ESTRADA- 2003

Direção: Brenda Wermelinger

Função: Produtor

DOLORES – 2004

Roteiro premiado por concurso da Agência de Cultura Goiana.

Função: Roteiro, Direção. Produção e Montagem

O GRITO – 2004

Direção: Dandara Guerra e Luiza Goulart

Função: 1° Assistente de Direção

4 -DANDARA

FILME: CINEMA DE PRETO -  (Rio de Janeiro)

Dandara é a 1ª mulher Negra cineasta do Brasil. “GURUFIM NA MANGUEIRA” (2000), seu filme de estréia, é a ´´única obra de uma cineasta afro-brasileira no século XX, de que se tem conhecimento até hoje. Exibido em diversas cidades pelo programa “Curta às Seis”, o GURUFIM foi finalista do 2002 HBO Short Film Award, e broadcasted no EUA no período 2003/04. Autora de 3 curtas, no momento Dandara finaliza seu 1° longa – “NEGRO INGRATO”, documentário sobre Abdias do Nascimento, cuja produção reuniu uma equipe inteira de artistas e técnicos negros, pela 1ª vez no País. Em 2005, Dandara comemora 20 anos de uma trajetória artística em que as experi~encias como atriz, cantora e escritora tornaram-se ferramentas importantes para sua carreira no Cinema

Filmografia

CANTO DA TERRA, doc. De Paulo Rufino, assist. de produção, 1991

O BAR, curta de Estevão Ciavatta, atriz, 1992

750- CIDADE DE DEUS, curta de R,Gueron, atriz, 1996

GURUFIM NA MANGUEIRA, curta, roteiro e direção, 2000

A DONA DA RUA, curta pra web, câmera, edição, direção, 2001

ABDIAS 5’, curta pra web, roteiro e direção, 2003

CINEMA DE PRETO, curta, roteiro e direção, 2005

NEGRO INGRATO – VIDA E OBRA DE ABDIAS DO NASCIMENTO, longa documentário, roteiro, direção e produção, 2005-05-10

Prêmios em Cinema

MINC – INCENTIVO Á PRODUÇÃO (BRASIL/1999) com o projeto do curta “GURUFIM NA MANGUEIRA”

HBO SHORT FILM AWARD (EUA/2002) finalista com o curta “GURUFIM NA MANGUEIRA”

Outros Prêmios

MOÇÃO HONROSA pela dramaturgia do Teatro Florestal do Rio de Janeiro, Câmar Municipal do Rio de Janeiro, setembro de 1990

ARTISTIC RESIDENCY – Studio PASS residência artística para conclusão de projeto multi-midea Harvestworks Inc., Nova Iork, janeiro de 1995

5 -CHARLY BRAUN

FILME : QUERO SER JACK WHITE (São Paulo)

Ator e diretor carioca, Charly Braun formou-se em cinema e letras pela Emerson College, Boston, em 2000. Em seguida lançou o primeiro filme com atores totalmente interativo na internet, www.17lifefables.com. Morou e trabalhou um ano Los Angeles como assistente de direção em comerciais e clipes e em 2002, ao voltar para o Brasil, retomou os trabalhos como ator. Há três anos faz parte do elenco de Os Sete Afluentes do Rio Ota, de Monique Gardenberg. Em 2004, como projeto vencedor do 8° Cultura Inglesa Festiva realiza seu primeiro curta e primeiro filme no Brasil, Quero Ser Jack White, exibido em inúmeros festivais no Brasil e no exterior e que já acumula 5 prêmios. Atualmente ele está em cartaz no Rio de Janeiro no teatro e finaliza seu próximo curta, Do Mundo Não Se Leva Nada.

Prêmios

Melhor Filme no Cultura Inglesa Festival 2004

Melhor Curta-Juri Oficial/Festival do Rio 2004

Prêmio Porta Curtas no Festival do Rio 2004

Melhor Vídeo/Festival de Vídeo de Teresina

Menção Honrosa – ADCM-RJ/Curta Cinema

Outros Festivais

Festival de Cine e Vídeo Latinoamericano de Buenos Aires 2004

Festival de Gramado 2004

Rotterdam Film Festival 2005

Festival Internacional Cinematográfico del uruguai 2005

Mostra Curta Cinema 2004

Encontro de Cinema da América Latina de Toulouse 2005

Festival de Curtas de Manaus 2004

Festival de Vídeo de Teresina 2004

Festival Mix Brasil 2004

Jornada da Bahia 2004

Mostra do Filme Livre 2005

Vitória Cine Vídeo 2004

6 - DÊNISTON FERNANDES DIAMANTINO

FILME: O HOMEM DO FUMO (Minas Gerais)

Filmografia

- "ENCOMENDAÇÃO DAS ALMAS" 19 minutos - 1990

Documentário sobre o ritual folclórico religioso denominado "Encomendação das almas" em que as mulheres saem nas noites da Semana Santa a cantar para as almas de muitos tipos de mortes.

- "O VELHO DO RIO" 21 minutos - 1991

Prêmio de Melhor Documentário Histórico Cultural - V Festvídeo / RS - 1991

O vapor Benjamim Guimarães conta, numa linguagem sertaneja e poética, as histórias, lendas e denuncia os problemas ambientais e o fim da navegação no rio São Francisco.

- "O RIO SÃO FRANCISCO" 30  minutos- 1992

Documentário mostrando o rio São Francisco desde a nascente até a foz. O clima, o relevo, a vegetação, o folclore e os graves problemas ambientais que põem em risco a vida do rio são tópicos do roteiro.

- "SANTOS REIS" 29 minutos - 1993

As folias de reis, reisados, reis de boi, da mulinha-de-ouro, das pastorinhas são algumas manifestações que compõem os folguedos do chamado ciclo natalino. O

vídeo aborda
as crendices, superstições e curiosidades que envolvem as

festividades das folias de reis.

- "XINGÓ - A ESCALADA DE UM RIO" 23 minutos - 1995

Documentário que mostra os trabalhos de salvamento arqueológico e as belezas naturais do grande canyon do São Francisco antes do enchimento do reservatório da usina hidroelétrica de Xingó.

- "CERRADO: O PAI DAS ÁGUAS" 27minutos - 1997

Prêmio de Melhor Fotografia no 3° Vídeo Terra de Brasília/DF-1998

O Cerrado, 20maior bioma da América Latina, é mostrado em vários aspectos de sua fisionomia. A fauna, o clima, a ocupação e os riscos de sua destruição são abordados no roteiro deste documentá rio que foi gravado em Minas Gerais, Bahia, Goiás, Tocantins, Mato Grosso e no Distrito Federal.

- "SÃO JOÃO NA ROÇA" 25minutos - 1999

Com locução de Jackson Antunes e trilha sonora de Tatá Sympa, o documentário resgata as tradições juninas e mostra as crenças populares da noite de São João no interior de Minas Gerais.

- "A VIDA E A DANÇA DE SÃO GONÇALO" 27 minutos' - 2001

Contam que, em Portugal, como um exímio violeiro que era, São Gonçalo tocava e dançava com as prostitutas do lugar, convertendo-as. No Brasil, o santo casamenteiro e padroeiro dos violeiros cobra o pagamento de promessas com dança, comida, bebida e tudo com abundância e alegria.

- "VILA DO CÉU" 35 minutos - 2002

Prêmio de Melhor Fotografia no Festival de Cinema e Vídeo de São Luís / MA 2002

O sol, a lua, o eclipse e as estrelas são elementos cósmicos freqüentes no imaginário popular da gente do sertão. O vídeo, gravado em MG, BA, PE e CE, mostra as crenças do povo da roça na influência dos astros no cotidiano do homem sertanejo.

- "SENTINELA – RITUAIS FÚNEBRES DO BRASIL SERTANEJO" 30 minutos - 2003

Tendo como trilha sonora as excelências e benditos, o documentário mostra várias crenças do homem do interior diante da morte, desde a noite do velório(sentinela) até a visita da cova no sétimo dia.

7 - MARIA LALANDE DE CASTRO PAIVA

FILME: UROBORO (Portugal)

Formação Escolar

2003: Conclui o 2.0 ano da licenciatura de Cinema, Vídeo e Comunicação na Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologia, actualmente a frequentar o 3.0 ano do referido Curso.

2001: 12.0 ano da área de Humanidades, concluído na Escola Secundária do Passos Manuel (média de 15 valores ).

1998: 9.0 ano de escolaridade, concluído na Escola Salesiana de Lisboa - Oficinas de S.José.

Formação Profissional

2003: Integração no grupo de Teatro da Universidade Lusófona "Cena Lusa".

2003: Workshop de Teatro Musical com Claudio Hochman, Bruno Cochat e Francisco Cardoso.

2003: Workshop de Produção com Elisa Rodrigues.

2003: Workshop de Fotografia avançada com Luís Branquinho na Universidade Lusófona, 2002:Workshop de Fotografia e Iluminação para Cinema com Luís Branquinho na Universidade Lusófona.

Experiências Profissionais

Musicais e Teatrais

2004: Participação no elenco do musical de final do Workshop baseado nos Beatles "L.S.D.- Love, Submarines and Diamonds" no Teatro da Trindade encenada por Claudio Hochman com a coordenação musical de Francisco Cardoso e coreografia de Bruno Cochat.

2002: Primeira parte do concerto dos GNR nas Festas de Corroi os.

2002: Aparecimento no programa televisivo "Cabaré da Coxa"

2002: Primeira parte do Concerto de Waterboys no Festival Académico da Beira Interior,

2002: Concerto do lançamento da maquete no Café-Teatro "A Barraca",

2001: Concerto Fnac CascaisShoping.

2001: Concerto no Seixal Rock sendo a banda de cartaz Hipnótica.

2001: Vocalista da banda de garagem Ashfield.

1998: Figurante e Coro do Musical "Grande Avenida" com apoio da Instituição Abraço e das Oficinas de S,José.

Cinematográficos (como Técnica):

2004: Estagiária na Produtora AMATAR FILMES

2004: Participação na equipa de produção da Universidade Lusófona do programa televisivo "Caleidoscópio"

2004: Realização e Produção do curta-metragem experimental "Broken Cookie".

2003: Produção do curta-metragem em 16mm "O sonho",

2003: Filmagens da Semi-Final de Voley na Praia da Areia Branca para o canal da TV Cabo - Sport TV, 2002-2003: Estágio de técnica de estúdio na Escola de Actores da NBP.

2002: Participação no grupo de trabalho do mini-documentário "O nosso Jardim".

2001: Assistente de Realização no curta-metragem "Garibaldo".

8 – LÉO RIBEIRO

FILME: ROQUE: A JOGADA MORTAL (Minas Gerais)

Léo Ribeiro pe arquiteto de formação, com especialização em animação pela PUC-Rio. Originário do movimento fanzineiro, das histórias em quadrinhos e imprensa alternativa, participou e editou várias revistas como a ENZIMA QUADRINHOS. Desenvolveu seu trabalho em direção de outras mídias como a animação. Dirigiu COMO DEFENDER UM CAFOFO OU AS AVENTURAS DO LOBO GUARÁ NO REINO DA ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA, ROQUE – A JOGADA MORTAL  e A FEIRA DOS IMORTAIS.

Filmografia

· COMO DEFENDER UM CAFOFO ou AS AVENTURAS DO LOBO GUARÁ NO REINO DA ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA (ANIMAÇÃO) – 2003

· A FEIRA DOS IMORTAIS (animação experimental)

Participações em Mostras e Festivais

     - 16° INVERNO CULTURAL DA UFSJ – Centro Cultural da UFSJ (Universidade Federal de São João del Rei) – 2003

· CURTA CIRCUITO 2003 – Cine Humberto Mauro e Centro Cultural da UFMG

· III MOSTRA CINEMA E ARQUITETURA – Videoteca João Carriço 0 Juiz de Fora – 2003

· 3° CURTA MINAS – Mostra Competitiva – Belo Horizonte – 2003

· FESTIVAL PRIMEIRO PLANO – Mostra Competitiva de Vídeo – Juiz de Fora – 2003

· TERRITÓRIO LIVRE – UFRJ – Rio de Janeiro – 2003

· CURTA CIRCUITO 2004/CURTA ANIMAÇÃO – Cine Humberto Mauro e Centro Cultural da UFMG – 2004

· CINECLUBES EM AÇÃO – Cinemateca do MAM – Rio de Janeiro – 2004

· MOSTRA DE CURTAS-METRAGENS MINEIROS – Funceb – Beunos Aires-Argentina – 2004

· MUMIA 2004 – Mostra Udigrudi Mundial de Animação – Belo Horizonte – 2004

· 8ª MOSTRA DE CINEMA DE TIRADENTES – Tiradentes – 2005

· 5° FESTIVAL LUSO BRASILEIRO DE CURTAS-METRAGENS DE SERGIPE – 2005

9- KAREN AKERMAN

FILME: SÃO JORGE DE CAMUNGUELO (Rio de Janeiro)

Principais Realizações

Direção

· SÃO JORGE DE CAMULENGO, documentário em curta metragem - 2004

· JOGO DE MEMÓRIA, vídeo-instalação, exposição Mecânica do Imaginário – 1996

· CINEMA IRÍS, vídeo documentário-ficção – 1998

· TAM ALGUÉM AÍ? Curta metragem em 16 mm – 2002

Direção de Produção

· PATUÁ, curta metragem em 35 mm, de Snir Wine – 2002

· PORR GENTILEZA, curta metragem em 35 mm, de Dado Amaral – 2002

· O RIO SEVERINO, curta metragem em 35 mm, de Dado Amaral – 2005

· BREVE, curta metragem em super 8 mm, de Pedro Bronz – 1999

Montadora

· OS NOMES DO ROSA, documentário para GNT, de Pedro Bial – 1998

· OS GRANDES CLÁSSICOS DO FLAMENGO, institucional – 1998

· GAIJIN 2, longa metragem, de Tizuka Yamasaki – 2004

· NZINGA, longa metragem, de Octávio Bezerra – 2004

· D.OBÁ, curta metrgem, de Jorge Coutinho – 2001

· A BREVE HISTÓRIA DE CÂNDIDO SAMPAIO, curta metragem de Pedro Carvana – 2001

· PATUÁ, curta metragem, de Snir Wine – 2002

· NOSSAS SENHORAS MENINAS, curta metragem, de Jorge Coutinho – 2002

· A LIBERDADE É APENAS UM DETALHE, curta metragem, de Pedro Bronz – 2002

· PORCOS CORPOS, curta metragem, de Sérgio Oliveira – 2003

· OPERAÇÃO MORENGUEIRA, curta metragem, de Chico Serra e Godofredo Quincas – 2004

10 – GONÇALO GALVÃO TELES

FILME: O OUTRO LADO DO ARCO ÍRIS (Portugal)

Formação

· EAVE 2001 (Programa Europeu de Foramção de Produtores)

· Mestrado em Escrita Audiovisual pela Universidade Sul da Califórnia (1996/99)

· Bolseiro do Gabinete de Relações Internacionais do Ministério da Cultura (1996/99)

· Licenciatua em Direto pela Universidade Clássica de Lisboa (1995)

Direção

· Argumento e direção do telefilme “TEOREMA DE PITÁGORA”, exibido na SIC, em Maio, 2001

· Co-direção do telefilme “A NOIVA”, exibido na SIC, em Junho, 2000

· Argumento e direção dos curtas “O OUTRO LADO DO ARCO ÍRIS” e “EM FUGA” (em produção)

Produção

· Produtor do longa metragem “TUDO ISSO É FADO”, de Luís Galvão Teles

· Produtor do documentário “TIMOR LESTE, O SONHO DO CROCODILO” de Diana Andringa, exibido na RTP2, setembro, 2002

· Produtor do documentário “ENGENHO E OBRA”, de Teresa Olga, EXIBIDO NA RTP2, FEVEREIRO, 2003

· Produtor Executivo do curta metragem “PINTER”, de Rich Rodriguez. Downtrodden Production Los Angeles – Circuito de Festivais dos Estados Unidos da América

Argumento

· Escrita do argumento do telefilme “JOGO DA GLÓRIA”, exibido na SIC, outubro, 2002

· Escrita do argumento de “A SUSPEITA” (animação), dirigido José Miguel Ribeiro

· Escrita do argumento de “THE BIRTHMARK”, dirigido por Mikael Kreuzliger

· Escrita do argumento dos longas metragens “OS MENINOS DA BOLA” e “O ÚLTIMO VÔO DO FLAMINGO” (escrita do argumento apoiada pelo ICAM)

· Escrita do argumento do telefilme “MAE”, para a SIC FILMES

· Adaptação e diálogos do longametragem “TUDO ISTO É FADO”

· Autor do documentário “UMA BICA, S.F.F..”

· Escrita do argumento da longa metragem “O NAVIO DOS REBELDES”  e do curta metragem “SENHOR X”.

Outras Experiências Profissionais

-Script Doctor do projeto “O JARDIM DO OUTRO HOMEM”, de Sol Carvalho, uma produção da Promarte e Slate 1 (Moçambique)

-Produtor do curta metragem “AZAR”, de Filipe Verde

· Autor do Projeto Multimédia “FILMES.PT”, com apoio do ICAM

· Assistente de Direção no filme “ELAS”, de Luís Galvão Teles

· Assistente de Direção no filme “L’ AMOUR EM SUSPENS”, de Herman Van Eyken

· Assistente de Produção no filme “A DEUX PAS DES ÉTOILES” , dirigido por Claude Phillipot, uma produção de Les Films de Mai, Paris

· Diretor de três curtas metragens e um documentário enquanto estudante da Universidade do Sul da Califórnia

· Responsável pelo Departamento de Projetos da Fado Filmes desde Agosto de 1999.

11-     ISABEL NORONHA
FILME: SONHOS GUARDADOS (Moçcambique)

Nasceu em Maputo, Moçambique , a 18 de Março de 1964.

Em 1984 iniciou a sua atividade como cineasta no Instituto Nacional de Cinema,  tendo trabalhado como Assistente de Produção, Directora de Produção, Continuista, Assistente de Realização e finalmente como Realizadora .

É membro fundador da empresa de Video “Coopimagem” onde, desde 1991,  trabalha como Realizadora de Cinema e Video.

 De Setembro de 2002 a Março de 2003, organização de uma mostra de Cinema Moçambicano ( de filmes do Pós-Independência em película) no I.S.P.U, que tem lugar no centro Franco-Moçambicano, de 3 a 10 de Março de 2003. 

Filmografia :

1984- "KUXA KANEMA", jornal cinematográfico, semanal, de actualidades, produzido  pelo Instituto Nacional de Cinema (ASSISTENTE DE PRODUÇÃO)

1984- "FRUTOS DA NOSSA COLHEITA ", documentário, 16mm, p/b,de José Cardoso  (DIRECTORA DE PRODUÇÃO)

1984 - " A 3ª MARGEM DO NKOMATI", documentário, 16mm, p/b, de Camilo de Sousa (ASSISTENTE DE REALIZAÇÃO)

1985- “ O TEMPO DOS LEOPARDOS”, longa metragem de ficção, 35mm côr,co-produção Jugoslavo-moçambicana (ASSISTENTE DE PRODUÇÃO)

1986 - “EU QUERIA PODER VOLTAR À MINHA TERRA",documentário,16mm,  p/b de João Costa. (ASSISTENTE DE REALIZAÇÃO)

1986- "SAFARI", longa metragem de ficção, 35mm côr, co- produção Austria- Moçambique. (ASSISTENTE DE REALIZAÇÃO)

1986- “O VENTO SOPRA DO NORTE”, longa metragem de ficção, 16mm, p/b, de José Cardoso (CONTINUISTA)

1987- “ A COLHEITA DO DIABO”, longa metragem de ficção, video, Betacam, de Licínio de Azevedo (CONTINUISTA)

1987- Participação na escrita colectiva do roteiro de ficção “ O Ás de Espadas “( título provisório), dirigida por Luis Carlos Patraquim e Camilo de Sousa.

1987- “KUXA- KANEMA”, jornal de actualidades,  52 números, 16 mm, P/b ( REALIZADORA)

1987- “MANJACAZE”, documentário de guerra, 12 minutos, P/b ( REALIZADORA)

1988- “HOSI KATEKISA MOÇAMBIQUE”, documentário, 20 minutos., 16mm, P/b( REALIZADORA)

1989- “ GENESIS EM AZUL “, documentário, video, U-matic, de Camilo de  Sousa (ASSISTENTE DE REALIZAÇÃO)

1990- “THE TEARS OF MY SOUL”, média metragem de ficção, video Betacam, televisão norueguesa (DIRECTORA DE PRODUÇÃO)

1990- Participação na adaptação para cinema de ficção do conto “A Balalaica”, de Ungulani ba ka Khossa, pelo escritor Raúl Macías.

1991- “ OS MOLWENES”, ficção, video, Betacam, de Herlim Costel. (GUIONISTA E ASSISTENTE DE REALIZAÇÃO )

1991- “ CUIDADOS PRÉ- NATAIS”, documentário didáctico, 12 minutos,video,  U-matic 

( REALIZADORA)
1992- “ ASSIM NA CIDADE “, documentário/drama, video , U-Matic SP, 32 minutos

( GUIONISTA E REALIZADORA)

Grande Prémio do Festival Internacional de Video de Oeiras, Portugal
1993- “AS MÃES DA TERRA”, documentário, 26 minutos, video ( REALIZADORA)
1994- “ABC DAS ELEIÇÕES”, 50 programas didácticos para televisão( REALIZADORA)

1995- “INTERNACIONAL SIC” sobre a “CENA LUSÓFONA” ( Reportagem 
televisiva,

 20 minutos, para a SIC, televisão portuguesa) (REALIZADORA)

1995- “ MULHERES DE PEDRA” (GUIONISTA) ( Documentário /drama, a realizar)

1996- Participação na escrita do roteiro  de ficção“ O LENTO GOTEJAR DA LUZ” ,

 de Leite de Vasconcelos.

1999- “A ÚLTIMA PROSTITUTA” , documentário/ drama, de Licínio de Azevedo.

(ASSISTENTE DE PESQUISA E DE REALIZAÇÃO)

Atividades de formação na área de Cinema e Vídeo 

1985- Estágio em produção de programas televisivos, na TVE, em Maputo.

1985- Estágio em continuidade , na RTP, em Lisboa.

1987- Estágio no Atellier "VARAN", de Cinema Directo, em Paris, tendo feito a  fotografia e câmara do filme “ Le Son, c’est la vie”, 16 mm côr, de  Fátima Albuquerque.

1992- Curso de Guião televisivo, pela Rede Globo, na TVM, em Maputo.
12 – ERICK MAXIMIANO DE OLIVEIRA

FILME: CONSCIENTE IRRACIONAL (Rio de Janeiro)

Erick Maximiano, mineiro de 26 anos, começou sua carreira como ator no ano de 1999, no centro experimental teatro escola (C.E.T.E) dividindo o palco do anfiteatro da Fundição Progresso com Antônio Pedro, Anselmo Vasconcelos, Andréa Dantas, entre outros. Após um ano em cartaz com esse espetáculo, em 2001 teve a oportunidade de participar do elendo do longa metragem “Cidade de Deus” e conhecer o cinema mais de perto. Após as filmagens, participou da criação do grupo Nós do Cinema, de Kátia Lund e Fernando Meirelles e teve aulas com os melhores profissionais de cinema do mercado. Para concluir o curso de cinema do grupo Nós do Cinema, Erick dirigiu e fez a câmera (sem nunca ter operado a mesma) o  curta metragem emm 16 mm “Cidadão Silva” que conquistou o prêmio de melhor curta metragem no Festival Internacional de Curtas Metragens de São Paulo. Logo em seguida tem a oportunidade de ser 1° assistente de direção do vídeo clipe “Armas e Paz” dirigido por Walter Salles, Daniela Thomas e Kátia Lund.

Ainda no no de 2002 coemçou a trabalhar na produtora “TV Zero” de Roberto Berliner e ampliar seu conhecimento no cinema trabalhando como 2° assistente de direção no premiadíssimo “Bala Perdida”, de Victor Lopes. Não parando seu aprendizado, está até hoje na TV Zero trocando experiências com os mais aptos profissionais do mercado.

No ano de 2003 é criada a produtora de cinema jovem independente Favela Filmes e conta com o apoio das produtoras TV Zero, O2 Filmes e Artesanato Digital para dirigir seus próprios filmes. Em um ano, num somatório geral, Erick Maximiano (também conhecido como Erick Oliveira) dirigiu e fotografou 3 curtas metragens, 1 documentário, 1 vídeo clipe e alguns vídeos institucionais. Neste campo seu trabalho é marcado pela irreverência e o olhar da câmera na mão e a relação entre diretor-câmera-ator frisando bem a inovação de linguagem.

Sem deixar sua carreira de ator de lado, em 2004 participa do longa metragem “Quase dois irmãos”, de Lúcia Murat, que poderá ser conferido nos cinemas de todo o país a partir de abril de 2005.

Filmografia

Curtas metragens
· A BATATA

·  ODISSÉIA DE UM BÊBADO

· CONSCIENTE IRRACIONAL

· CIDADÃO SILVA

Documentário

· NAÇÃO

Vídeoclipe

· Fábio Maracutaia e banda Catete 448 – “Dia a dia”

13 – JOSIAS PEREIRA

FILME DO INÍCIO AO FIM (Rio de Janeiro)

Formação Acadêmica 
Mestrado (em Andamento) Universidade Federal do  Rio de Janeiro (Unirio)

Pós Graduação: Dificuldade de Aprendizagem – UERJ - 2002Graduação: 

Comunicação Social – Radialismo - UFRJ – 2000

Ocupação atual: Coordenador do curso de Vídeo e TV do SENAC/ RJ 

                             Atuo como Amigos da Escola como coordenador das oficinas de 

                             Telejornalismo do CIEP Adão Pereira Nunes.
Resumo das  Habilitações

Co - autor do Livro “A Verdade Derradeira”.  

Docente:

· Coordenador do curso de  TV e Vídeo do SENAC – RJ 

· Workshop “ Produção de Baixo Orçamento” realizado na UFMT – 2004

· Workshop “Produção de Baixo Orçamento” realizado na UFRJ – 2003

· Workshop “Linguagem Videografica” a convite da Secretaria Municipal de Workshop “Direção Cinematográfica” UERJ  - ERECOM – 1997.
· Educação  do RJ  para os professores do Município 2002  
· Curso de Vídeo ministrado em Manaus a convite da Secretaria  Estadual  de Cultura de Manaus em 2001.  

· Curso de Vídeo ministrado em Paraty em 2001. A convite da  Eco – TV (Repetidora  da Rede TVE em Paraty). 

· Diretor do Curso de Direção e Edição da Comunidade da Maré – CEASM  - 2001 – 2002.

· Professor de Linguagem Cinematográfica -  Brasil em Ação –  Comunidade da  Maré 1999.

· Monitor do curso de Telejornalismo da UFRJ  - 1993 – 1994. 

-    Pesquisa Etnográfica com a Professora Doutora Carmem Lucia 

     Guimarães (UERJ)  no projeto “Imagem da Exclusão” 2003 - 2004
Diretor: 

Diretor e Produtor de 68 vídeos (ficção, Documentário e vídeo Clip).

Diretor e Produtor do Longa Metragem em Vídeo Digital “O Assalto Nosso de Cada Dia”

Diretor de 3 curtas metragens 

 A Lua - 35mm, Marcela 16mm, APA 16mm.

Diretor do Sitcom – Piloto – “Botequim do seu Manuel”

Diretor do  programa Jornalístico ( Comunique-se) TVE Parati 2001/2002

Diretor do  programa ( Vídeo em Ação) TV Comunitária 1997

Diretor da Peça Teatral  “Por Um Instante” 2001 – Manaus 

Prêmios  Como Diretor e Produtor: 

- Da escola ao trabalho, desafios do Século XXI –  Digital  - 20m - 2003.

 Vídeo  Selecionado pela  prefeitura do Rio  para ser apresentado na 4o  Cúpula Mundial de Mídia para Jovens e Adolescentes 2004. 

      Rios de Cinema – Digital – 18 m – 2003

 2o Lugar na festival da Prefeitura do Rio de Janeiro  sobre Cinemas de bairro.

-  A Lua  –  35mm  -  13m 

     Curta metragem

· Selecionado para o Festival de Gramado de 1999 - Único curta de 35mm de ficção selecionado do Estado do Rio de Janeiro, o curta Abriu o Festival.

· Selecionado para o Festival  Internacional de Curtas de São Paulo 1999

· Selecionado para a Jornada Internacional de Cinema da Bahia de 1998

· Selecionado Para o Festival de Cinema e Vídeo do Piauí 1998
G18  

·   1o  lugar do Expocom 97
·  Melhor Vídeo  do I Videovide 1997
· Melhor Diretor  do I videovide 1997
Por Um Instante

· 2o Lugar Expocom 97

Sindicato

· Melhor Vídeo IV Festival de Teresina Piauí 1996

· 2o  lugar Expocom 96  

2 Formas de Amor 

· Selecionado para o Riocine 96

APA 

· Menção Honrosa no II Vide Vídeo UFRJ 1998

Habilitações 

1 –DIREÇÃO : 

Como Diretor de Peça Teatral
Por Um Instante – Ficção – 1h: 20m – Peça apresentada em Manaus no 

                                 Palácio Rio Negro em Janeiro e Fevereiro de 2001 

Como Diretor de curtas

A Lua - 35mm – Ficção – 13 Minutos   - 1998

Marcela - 35mm  - Ficção – 15 Minutos -  1998

Alguém Para Amar - 16mm – Ficção – 20 Minutos -  1997

Como Diretor de Vídeos
1. 15 + 1 – Betacam – Ficção -  7 Minutos – 1997

2. 2 Formas de Amor – U-Matic – Ficção -  5 Minutos – 1996

3. A Fita - U- Matic – Ficção – 6 Minutos – 1994

4. A Moda – U- Matic – Documentário  -  25 Minutos - 1994

5. A Pedida - U- Matic – Ficção – 5 Minutos – 1993

6. A Escolha  -  DV –  Ficção - 23 minutos - 2005

7. A Melhor Maneira – DV – Ficção – 8 Minutos - 2005

8. Acima do Sol – DV – Clip Skank – 5 minutos - 2002

9. Amor Palavra não Sentimento – U-Matic – Ficção - 12 Minutos - 1996

10. Amor a Primeira Vista – DV - Clip  4 minutos – 2002  

11. Aprendendo a Aprender – DV – Ficção – 4 minutos – 2002

12. Apenas Mais Um – DV – Ficção – 8 minutos – 2003

13. Botequim do Seu Manuel – Beta – Ficção – 40 minutos – 2000

14. Candeia, O Quilombo Esquecido – DV – Educação – 15 minutos - 2004

15. Caça ao Ary 1 - U- Matic – Ficção – 4 Minutos – 1993

16. Caça Ao Ary 2  - U- Matic – Ficção –  6 Minutos – 1993

17. Como Cantar Alguém - U- Matic – Ficção – 10 Minutos – 1997
18. Cultura  Brega - U- Matic – Documentário – 20 Minutos -  1995

19. Cultura Negra - U- Matic – Documentário – 1993

20. Cultura Popular - U- Matic – Documentário – 8 Minutos – 1994

21. Da Escola Para o  Trabalho – DV – Documentário  - 45 Minutos – 2003 

22. Deixa eu Falar - U- Matic – Ficção – 7 Minutos – 1996

23. Desprezo - U- Matic – Ficção – 8 Minutos - 1996

24. Destino I - U- Matic – Ficção – 5 Minutos – 1995

25. Destino II - U- Matic – Ficção – 5 Minutos – 1995

26. Detalhes - U- Matic – Clip – 5 Minutos – 1994

27. Distorções do Dia a Dia – Betacam – Ficção -  15 Minutos – 1997

28. Do Inicio ao Fim – Digital - Fição – 12 minutos – 2004 

29. Educação na TV - U- Matic – Documentário – 6 Minutos -  1993

30. Em busca da Felicidade - U- Matic – Ficção –  4 Minutos – 1994

31. Entre Na moda – DV - Educacional – 6 minutos – 2004

32. Esqueça - U- Matic – Clip – 4 Minutos – 1994

33. Espelho Inverso – Dv – Ficção – 23minutos – 2005
34. Estou Enamorado  - U-Matic - Ficção – 7 minutos – 1996
35. Fim do Amor - U- Matic – Ficção – 15 Minutos – 1996

36. G 18  -  Betacam – Ficção -  30 minutos – 1997

37. Good Bye - U- Matic – Ficção – 7 Minutos – 1994

38. Insensato Destino - U -Matic – Clip – 6 Minutos – 1994

39. Inspiração Demais - U- Matic – Ficção – 4 Minutos – 1993

40. Jovem Guarda - U- Matic – Documentário – 18 Minutos – 1996

41. Matilha - U- Matic – Ficção –  5 Minutos – 1994
42. More than World – U- Matic – Clip  -  4 Minutos – 1993

43. Não é Paras Todos -  DV – Ficção – 11 Minutos – 2003

44. Não Se Esqueça - U- Matic – Clip – 6 Minutos – 1993

45. Nosso Amor - U- Matic – Clip – 4 Minutos – 1996

46.  O Assalto – U- Matic - Ficção - 1993

47. O Assalto nosso de Cada Dia – DV - Ficção – 2 minutos – 2001 
48. O 5o Grande Amor da Minha vida – DV – Ficção –11 minutos – 2002

49. O Livro – U- Matic - Ficção – 7 Minutos - 1993

50. O Adolescente e a família. – DV – Documentário – 8 Minutos – 2002
51. Garanhão 1 – U –Matic - Ficção – 4 Minutos 1993

52. Garanhão 2 – U- Matic - Ficção – 6 Minutos – 1993

53. Palavras – U-Matic – Ficção -  4 Minutos – 1994

54. Perdoa por Ti amares - U- Matic – Ficção – 6 Minutos – 1994

55. Pessoa - U- Matic – Clip – 3 Minutos – 1993

56. Por Um Instante – Betacam - Ficção – 23 Minutos – 1997

57. Preconceito Moderno – DV – Ficção – 10 minutos - 2004

58. Programa Legal – DV – Ficção – 18minutos – 2002

59. Quadrinhos - U- Matic – Documentário – 8 Minutos – 1996

60. Rios De Cinema - DV – Ficção – 15 Minutos – 2003

61. Risco Social  - DV – Ficção – 09 Minutos – 2003

62. Seminário Internacional - U- Matic – Ficção – 9 Minutos – 1996

63. Sindicato – U-Matic – Ficção -  6 Minutos – 1995

64. Tecnologia e o Futuro – U- Matic – Documentário – 15 Minutos -1994

65. Timidez – U-Matic – Ficção -   5 Minutos – 1994

66. Uma Surpresa Para Daphene - U- Matic – Ficção – 6 Minutos – 1993

67. Verdade Derradeira – DV – 10 Minutos – Documentário – 2003 

68. Você é linda – U-Matic - Ficção – 4 Minutos – 1993

69. Você não sabe - U- Matic – Clip – 8 Minutos – 1996

70. Voltar a sorrir - U- Matic – Ficção – 4 Minutos – 1995
14 – FÁBIO CARVALHO

FILMES “A PONTE” e “PERDIDO NA VELHA AMSTERDAM” (Minas Gerais)

Fábio Carvalho tem 41 anos e nasceu em Belo Horizonte. É fotógrafo, diretor e produtor. Seu primeiro trabalho foi “Imaginação”, em Super-8, realizado em 1984. Em 1987, escreveu, produziu e dirigiu os vídeos “Ficção Urbana” e “Delírios Noturnos de Fausto Verdoux”. Em 1988, os documentários “Luz das Cores” e “Mistura das Cores”. Com o documentário “O Mundo de Aron Feldman”, de 1988, foi o vencedor do Prêmio de Melhor Vídeo, Sol de Ouro e Prêmio Especial do Júri de Melhor Direção do V Rio Cine Festival de 1989. Recebeu ainda no VII Festival Fotóptica Vídeo Brasil o prêmios Melhor Documentário e Prêmio Mário Gusmão de Criatividade. “Ensaio Sobre a Razão”, em 1990, recebeu o prêmio de Melhor Documentário no VI Rio Cine Festival, Melhor Roteiro do I Festival Sul Americano de Vídeo de Florianópolis, Melhor Direção do I Festvídeo de Maringá, no Paraná e Melhor Vídeo pelo Júri Popular do I Festival de Vídeo Documentário de São Paulo. Em 1994, “O Terreiro de Obá” é premiado no Festival das Manifestações Populares de Poços de Caldas. Em 1995, “O Dono do Cinema” é premiado na XI Mostra de Vídeo de Santo André. No mesmo ano, exibiu 11 vídeos pela Rede Minas de Televisão em Mostra Especial de Autor. Teve vídeos exibidos em mostras em Portugal, Itália, Alemanha e Estados Unidos. Produziu e fez a direção geral da série de documentários Personagens de Belo Horizonte, exibida pela Rede Minas de Televisão em 1996. Em maio de 97, levou seu trabalho até o INPUT - Conferência Internacional de Televisões de Serviço Público na cidade de Nantes, França, e em outubro do mesmo ano teve retrospectiva de seu trabalho na Mostra Vídeo Autor do Centro Cultural do Banco do Brasil, na cidade do Rio de Janeiro. Em julho e agosto de 1998, realiza o Tríptico da Cidade, três curta metragens experimentais finalizados em 35 mm. Em março de 2001, seu vídeo “Caldas da Rainha”, de 1992, é eleito para mostra Anos 90 - Imagens do Brasil como um dos vídeos mais expressivos da década de 90. No mesmo ano, o curta-metragem "Geografia do Som" recebe prêmio de finalização através do I Prêmio Estímulo ao Curta-Metragem do Estado de Minas Gerais. No ano de 2002, “Geografia do Som” recebe os Prêmios de Melhor Montagem e Melhor Trilha Sonora no I Festival de Cinema de Parati. Em 2003, finaliza seu primeiro longa-metragem "O General", Prêmio de Roteiro do Ministério da Cultura em concurso nacional.

15 – ISABEL LACERDA 

FILME “ARQUITETURA UTOPIA”(Minas Gerais)

Isabel Lacerda tem 40 anos e nasceu em Belo Horizonte. Cursou a Faculdade de Letras da PUC durante dois anos e em seguida a Faculdade de Ciências Sociais da UFMG. Neste período, trabalhou como fotógrafa e foi sócia da Companhia da História, onde organizou diversos cursos livres com professores convidados como Augusto Boal e Sônia Viegas. Residiu em São Paulo no período de 1989 a 1992, onde trabalhou em teatro como atriz e produtora em peças como "Medéia", com Maria Alice Vergueiro, "Há um Trem Dentro da Noite", com direção de Marcio Aurélio e "I Love - Maiakovski e Lili Brik", com direção de Beatriz Azevedo através do Prêmio Estímulo da Cidade de São Paulo trabalhando, paralelamente, com artes gráficas na Gema Design, de Ricardo Ribemboim, premiado artista gráfico. Em 1993, retorna a Belo Horizonte onde abre a Gene Comunicação e desenvolve trabalhos publicitários e institucionais onde dirige seus primeiros vídeos. 

Desde 1996, trabalha como autônoma em artes gráficas, tendo elaborado a capa do CD do grupo DIB SIX e o programa e cartaz da peça “EU E OS ANJOS”, com o ator Kimura Schetino e direção de José Sette e todo o material de divulgação da peça VIOLETAVITA, com Cláudia Schapira e Lu Grimaldi, com direção de arte de Daniela Tomaz.

Desde 1996, vem trabalhando em parceria com o diretor Fábio Carvalho quando produziu a série de documentários Personagens de Belo Horizonte, exibida na Rede Minas de Televisão. Em 1998, prduziu e atuou nos curta-metragens “Encontro com Bardem”, “Segredo” e “Geografia do Som”, finalizado através do I Prêmio Estímulo ao Curta-Metragem do Estado de Minas Gerais. No ano de 2002, “Geografia do Som” recebe os Prêmios de Melhor Montagem e Melhor Trilha Sonora no I Festival de Cinema de Parati. Em 1999, co-roteirizou  “O General”, roteiro que recebeu o Prêmio de Roteiro do Ministério da Cultura, filme em que trabalhou também como atriz. No mesmo ano, atuou no curta-metragem “Perdemos de 1X1” de Patrícia Moran. Em 2004, autou no longa-metragem “Labirinto de Pedra” de José Sette. Em 2005, estréia na direção com o vídeo “Arquitetura Utopia”, exibido na Mostra do Filme Livre/CCBB/RJ e no Festival Internacional de Documentales Santiago Alvarez/Cuba..

16 – VICTOR LOPES

FILME LÍNGUA – VIDAS EM PORTUGUÊS (Rio de Janeiro)

Victor Lopes nasceu em Moçambique, tem nacionalidade portuguesa e reside
há 25 anos no Brasil. Estudou cinema na Univercidade Federal Fluminense
e foi estagiário e assistente de direção em curtas e longas metragens.
Fundou o núcleo Atlantic de Vídeo e foi professor da Escola de Artes
Visuais do Rio de Janeiro por três anos.
Dirigiu Vênus de Fogo, média-metragem de ficção em vídeo destinado à
prevenção da Aids entre prostitutas. Com fotografia de Walter Carvalho,
coreografia de Débora Colker e um elenco que incluía Giovana Gold,
Suzana Vieira, Hugo Carvana e Zezé Motta, entre outros, o vídeo foi
exibido pela TV Bandeirantes e Channel Four da Inglaterra. Vênus de Fogo
integrou a exposição The Américas, do Moma de Nova Iorque, e foi
premiado no Brasil e na Itália, onde conquistou o prêmio Tam Tam Video
94, em Pisa. O vídeo participou também do INPUT 95 em San Sebastian e do
VideoFest de Berlim.
Victor dirigiu a série Noções de Coisas, escrita por Darcy Ribeiro e
exibida na TVE e na Rede Manchete. Em 1996, dividiu com Roberto Berliner
a direção da série Free Jazz, filmada nos EUA, Europa, e Brasil e
veiculada durante dois anos no canal Multishow/Globosat. Free Jazz é
composta por 45 documentários musicais focando artistas como Herbie
Hancock, Björk, Neneh Cherry, Elvis Costello, Salif Keita, Goldie e Art
Farmer entre muitos outros.
Em 1997 teve apresentada uma retrospectiva de seu trabalho no Centro
Cultural Banco do Brasil, integrando a série Vídeo Autor. Em sociedade
com Isabel Diegues e Suely Weller, abriu a produtora Sambascope.
Em 1998 e 1999, Lopes dirigiu quatro documentários de dança
contemporânea brasileira para o canal Multishow integrando o projeto
DançAtiva. Veiculado em 1999 e 2000, o projeto apresentou os grupos Cena
11, Quasar, Chamecki-Lerner de Nova Iorque e Grial de Pernambuco, com
roteiro de Ariano Suassuna.
Em dezembro de 2000, seu projeto de curta-metragem Bala Perdida foi um
dos vencedores do concurso de curta-metragens da RioFilme / Canal
Brasil. Até o momento Bala Perdida ganhou 14 prêmios em Festivais no
Brasil e no exterior, dentre eles o de Melhor Curta do Júri Oficial do
Festival do Rio 2003, três prêmios no Festival de Recife 2004 e o prêmio
de melhor Curta no Festival de Athens, Ohio/EUA, 2004. O filme tem um
elenco afinadíssimo: Camila Pitanga, Vinícius de Oliveira (o menino de
Central do Brasil), Alexandre Rodrigues  (o jovem fotógrafo de Cidade de
Deus), Tuca Andrada, Rogério Cardoso (em sua última aparição em cinema),
Emiliano Queiroz, Lucio Mauro, Aramis Trindade e Letícia Isnard.
Seu projeto Língua - Vidas em Português, documentário de longa-metragem
sobre a língua portuguesa foi premiado pelo BNDES no Brasil e pelo ICAM
- Instituto de Cinema, Audiovisual e Multimedia em Portugal. O
documentário foi filmado em quatro continentes.
Para a realização deste documentário, associaram-se as produtoras
brasileiras TV Zero e Sambascope e a portuguesa Costa do Castelo
(co-produtora de "Rainha Margot" e "Casa dos Espíritos"). O
documentário, que conta com o patrocínio da Light e BR através da Lei do
Audiovisual, foi premiado nos concursos de financiamento do BNDES em
1998, e do Instituto do Cinema, Audiovisual e Multimídia de Portugal
(ICAM) em 2000.

17 – PEDRO URANO

FILME ESTUDO ETÍLICO PARA CONSTRUÇÃO DE UMA ESTRADA REAL (Rio de Janeiro)

Pedro Urano trabalha profissionalmente como diretor de fotografia e operador de câmera desde 2001. Formado em Jornalismo pela UFRJ e em Cinema pela UFF, já fotografou diversos curtas, documentários e videoclips. De sua produção recente, podemos destacar os curtas Diário do Sertão, de Laura Erber (uma produção do Studio National des Arts Contemporains Le Fresnoy – França); Copo de Leite, de William Cubits; e Quimera, direção de Eryk Rocha sobre argumento do artista plástico Tunga (selecionado para a Mostra Competitiva de Curtas-Metragens do Festival de Cannes 2004, para sessões especiais no MALBA - Museu de Arte Latino-Americana de Buenos Aires e no MoMA – NY, e atualmente parte do acervo permanente do Centre George Pompidou, Paris). Fotografou também o longa Foliar Brasil, de Carolina Paiva, e dividiu, com o fotógrafo Flávio Ferreira, a fotografia do novo longa-metragem de Eryk Rocha Intervalo Clandestino. Em 2002, lançou o documentário Vulgo Sacopã [selecionado para a mostra competitiva dos festivais Paracine – Festival de Cinema de Paraty; CurtaCinema – Festival Internacional de Curtas do Rio de Janeiro; Cinesul – Festival Latino-Americano de Cinema e Vídeo; Forum.doc.bh 2003 – 7o Festival do Filme Documentário e Etnográfico de Belo Horizonte e para o Festival Internacional de Curtas-Metragens de Vila do Conde (Portugal); para as mostras ErsatzStadt / Bühnenfernsehen (Berlin – Alemanha); Next 5 Minutes Festival for Tactical Media (Amsterdan – Holanda); Florianópolis Audiovisual Mercosul; 9ª Mostra do Filme Etnográfico e 3ª Bienal da UNE; e premiado como Melhor Documentário nos festivais Zoom Cine Esquema Novo – 1º Festival de Cinema de Porto Alegre; Festival Brasileiro de Cinema Universitário e VideVídeo 2002; o filme foi ainda exibido na TV aberta nos programas Curta Brasil, da TVE, Curta Agora, da UniTV de Belo Horizonte e Curta Minas, da Rede Minas], em que, além da direção, acumulou as funções de diretor de fotografia, montador e produtor. Há pouco mais de um ano desenvolve extensa pesquisa sobre a presença da cachaça na cultura brasileira, colhendo documentos e produzindo entrevistas, depoimentos e vasto material em película e vídeo digital. A pesquisa, nascida no âmbito da Escola de Comunicação da UFRJ e orientada pela professora doutora e documentarista Consuelo Lins resultará no longa-metragem Estrada Real da Cachaça, em produção.
Filmografia  

VULGO SACOPÃ (2002)

                        CONTRABANDO (2001)
MALANDRO É O GATO QUE JÁ NASCE DE BIGODE (2000)
18 – PEDRO ASBEG

FILME O DIA EM QUE O BAMBU QUEBROU NO MEIO (Rio de Janeiro)

Formado em cinema pela Westminster University, em Londres, fundou a Produtora de vídeo Raça Filmes em julho de 1997, com, seu sócio Felipe Nepomuceno. Vem produzindo desde então documentários de curta-metragem  e outros tipos de informação audio-visual, como vídeo-cenários, video clips e reportagens para televisão. Trabalha também como diretor e editor free-lancer.  


Filmografia

Surviving Babylon (Mini-DV / 10’ 1999) 

Na fria e distante Londres, três professores estrangeiros mostram como a dança os ajuda a sobreviver e manter suas raízes longe de casa.

 Unido Vencerás (Mini-DV / 10’ 2002)
Documentário sobre o América Futebol Clube e sua fanática torcida

Olho de Mosca (Mini-DV /11’ 2003) 
Documentário sobre a poesia, na visão de quatro poetas contemporâneos: Arnaldo Antunes, Antonio Cícero, Carlito Azevedo e Paulo Henriques Britto.

Dogão Calabresa (Mini-DV / 16’ 2003)
Morumbi, dezembro de 2002, final do Campeonato Brasileiro de Futebol. Enquanto Corinthians e Santos se enfrentam em campo, do lado de fora do estádio, algumas pessoas experimentam um jogo diferente

O Deus da Raça (Mini-DV / 26’  2003)
Documentário sobre Rondineli, jogador que escreveu seu nome na história do Flamengo pela sua dedicação e amor ao manto sagrado.

O dia em que o bambu quebrou no meio (Mini-DV/ 10’ 2005)
Documentário realizado durante o velório de Bezerra da Silva.

Brasil (16mm, Mini-DV, VHS / 7’ 2005)
Todas as noites, mais de três mil pessoas sonham que estão jogando bola

o Aterro do Flamengo.

19 – ARTUR MULENBERG

FILME O DIA EM QUE O BAMBU QUEBROU NO MEIO (Rio de Janeiro)

Com formação e cinema, teatro e televisão e longa atuação na publicidade, Arthur Muhlenberg  iniciou sua careira na televisão como ator infantil, tendo participado das novelas Sitio do Picapau Amarelo, Brilhante  e Casos Especiais na TV Globo.
Em cinema foi ator; Bete Balanço, Parahyba Mulher Macho, Rei do Rio, The Emerald Forrest e por trás das câmeras como produtor musical, produtor executivo, assistente de direção e roteirista de diversos curta metragens, documentários e longa metragens.
Assina o roteiro do documentário em 8 episodios para a GNT  "Dossiê Chatô" com direção de Walter Lima Junior
20 –MARCELO KRASILCIC

FILME GUARUJÁ, UM FILME MARAVILHOSO (São Paulo) 

Nasceu no Brasil em 1969. Vive em Nova Iorque desde 1990. Graduado pela Universidade de Nova Iorque com o diploma de bacharel de Belas Artes em Fotografia em 1992. Tem desenvolvido um largo campo de trabalho abrangendo desde Still até imagens em movimento e perfomances. Incluindo retratos, modas, estilo de vida, clipes musicais e arte concetual. Seus trabalhos são publicados em várias revistas e exibidos em galerias e museus em todo mundo.

Filmografia

Naked Yoga, 10’ curta-metragem, 1999

Beija-me, 2’40” clipe musical para Arto Lindsay, 2002

Operation, 4’ vídeo instalação para VPL clothing line, 2003

The Toucher, 5’ clipe musical para The Party of Helicopters, 2003

Get Inside, 10’ video instalação para Spastor clothing line, 2005
Publicações
Art Fórum, Visionaire, V, Harper,s Bazaar, Details, The Face, Dazed and Confused, Arena Homme plus, Purple, Liberation, Self-Service, Another Magazine, Dutch, Vogue Homme International, Sherman, Doing Bird e New York Magazine.

Exposições individuais
2003 Don O’Melveny gallery, Los Angeles, Estados Unidos

1999 Galeria Espacio minimo, Murcia, Espanha

1998 Fotogalleriet, Oslo, Noruega

1998 Casa Triangulo, São Paulo, Brasil

1997 Charlotte Bricout, Paris, França

1996 AYN, Nova Iorque, Estados Unidos

1990 Museu da Imagem e do Som, São Paulo, Brasil

Exposições coletivas
2005 MAM, São Paulo, Brasil

2002 “Overlap”, Arthus Kunstbygning, Arthus, Dinamarca

2002 “Chic Clics”, The Institute of Contemporary Art, Boston, Estados Unidos e Fotomuseum Winterhur, Suiça

2001 Kintetsu Art Museum, Tóquio, Japão

2000 “A Fotografia no Espelho”, Museu de Arte Moderna, São Paulo, Brasil

2000 “Sexo e Erotismo na Arte Brasileira”, Museu de Arte Moderna, São Paulo, Brasil

1999 ARCO, Madri, Espanha

1998 Museu de Arte Moderna, São Paulo, Brasil

1998 Museu de Arte Moderna, Rio de Janeiro, Brasil

1998 Louvre, Paris, França

1998 “Interferências”, Comunidad de Madrid, Madri, Espanha

1998 “El Jardim de Los Senderos que se Bifurcan”, Kunstforeningen, Copenhagen, Dinamarca

1998 “Vídeo with Audience”, Kunsthale, Fribourg, Suíça

1998 “Vídeo with Audience”, Friedriech Buro, Berlim, Alemanha

1997 Knowtribe, Nova Iorque, Estados Unidos

1997 “Yoga Nude”, Utopian Art Festival, Nova Iorque, Estados Unidos

1997 “100 photos”, American Fine Arts, Nova Iorque, Estados Unidos

1997 “Bernadette Coorporation”, American Fine Arts, Nova Iorque, Estados Unidos

1997 “Intervalos”, Paço das Artes, São Paulo, Brasil

1996 “Pluralidade”, Museu de Arte Moderna, São Paulo, Brasil

1996 “83 Photos”, Museum of Modern Art, Wien, Áustria

1996 “Art Exchange”, Lucas Schoorman, Nova Iorque, Estados Unidos

1995 “Verissimilitude and the Utility of Doubt”, White Columns, Nova Iorque

1994 “In the Field”, Margo Levin Gallery, Los Angeles, Estados Unidos

1992 “Some people”, Tom Cugliani Gallery, Nova Iorque, Estados Unidos

Coleções
Museu de Arte Moderna, São Paulo, Brasil

Museu Nacional Centro de Arte Reina Sofia, Madri, Espanha

21 – GISELA DOMSCHKE

FILME GUARUJÁ, UM FILME MARAVILHOSO (São Paulo)

Nasceu em São Paulo, Brasil. Vive atualmente em Londres.

Exibe em eventos de mídia artística na rede mundial.

???Part-time convenor MA Interactive Media, Goldsmiths College. ???

Festivas 
2004 DEAF, Rotterdam, Holland 
2003 LONDON DESIGN FESTIVAL, Londres, Reino Unido
2002 UNTOLD, ICA, Londres, Reino Unido
2002 WHITNEY BIENNIAL Nova Iorque, Estados Unidos 
2001 CONTACT ZONES Calgary, Canada 
2001 FILE Festival Internacional de Linguagem Eletrônica, São Paulo, Brasil 
2000 II BIENAL NACIONAL DE LIMA, Peru 
2000 FLASFORWARD 2000 São Francisco, Estados Unidos
1999 ICA, New Media Talent Awards London, Londres, Reino Unido 
1999 ART & SCIENCE, October Gallery Londres, Reino Unido
1999 VIRGINA FILM FESTIVAL, Estados Unidos
1999 BROADWAY MEDIA CENTER, Nottingham, Reino Unido
1999 NEW DESIGNERS Londres, Reino Unido
1999 CONTACT ZONES Centro de la Imagen in Mexico, Cidade do México, México
1999 EUROPEAN MEDIA ART FESTIVAL OsnabrŸck, Alemanha
1999 BIENAL MERCOSUL, São Paulo, Brasil
1999 CONTACT ZONES Johnson Museum of Art Ithaca, Estados Unidos
1998 PANDAEMONIUM Londres, Reino Unido
1998 SPLIT Festival of New Film Split, Croatia [membro do jurí de novas mídias]
1998 BROADWAY MEDIA CENTER, Nottingham, Reino Unido
1998 VIDEOBRASIL São Paulo, Brasil 
1998 WORLD WIDE VIDEO FESTIVAL Stedelijk Museum/Melkweg Amsterdam, Holanda 
1998 IMPAKT Utrecht, Holanda 
1998 LOVEBYTES Sheffield, UK 1997 VIDEONALE Bonn, Alemanha 
1998 FESTIVAL IMAGEM MOVIMENTO, Salvador, Brasil
1997 FESTIVAL DE VIDEO DE NAVARRA, Navarra, Espanha
1997 VIDEONALE Bonn, Alemanha 
1997 PLASMAVISION, Paris, França
1996 WORLD WIDE VIDEO FESTIVAL Gemeente Den Haag Museum, Holanda
1996 ISEA, Galerie Multimedia, Paris, França 
1996 FESTIVAL VALLEES BLANCHES, CICV, Montbeliard, França
1995 VIA ≠2 PROCREART, Paris, França 
Prêmios e publicações

2005 The Blueprint, Londres, Reino Unido
2005 Kulturflash, Londres, Reino Unido 
2005 The Guardian, Londres, Reino Unido
2004 Time Out, Londres, Reino Unido
1999 Bt Award Design, Londres, Reino Unido
1999 Creative Review, New Media Talents, Londres, Reino Unido
1999 New Designers Award, Londres, Reino Unido
1998 Research Grant Combined Arts, Arts Council England, Londres, Reino Unido
1996 Mutations, Blocnotes, Paris, França
1996 Rizhome, Londres, Reino Unido
1995 Centre International Creation Video, França
Shows individuais
1996 STEIN VRIJ, Amsterdam, Holanda
1995 GENLOCK, Genebra, Suiça
1993 ITAUGALERIA São Paulo, Brasil
1992 ITAUGALERIA Campo Grande, Brasil
22 – HALDER GOMES

FILME CINE HOLIÚDY – O ASTISTA CONTRA O CABA DO MAL (Ceará)

Halder Gomes, natural de Fortaleza,

Ceará.   Formado em administração de empresas com

especialização em marketing e tem 38 anos. A

carreira no cinema começou em 1992 quando foi

trabalhar como dublê de lutas em filmes de artes

marciais em Los Angeles (é faixa preta 3o. grau de

taekwondo e tem uma academia). A estréia como

diretor foi em 2002 no longa "Sunland Heat"

(distribuição nacional em 2004 pela Casablanca

Filmes/Paramount), filme de ação/artes marciais no

qual dirigiu, produzui e atuou. Em 2003 foi premiado

pelo MINC com o projeto "Cine Holiúdy - O Astista

contra o caba do mal", o qual filmou em 2004.

23 – JORGE FERREIRA

FILME FRAGMENTOS DE UMA TURBA (Rio de Janeiro) 

ABD – ASSOCIAÇÃO DOS DOCUMENTARISTAS  E  CURTA – METRAGISTAS DO RIO DE JANEIRO - 85

CARTEIRA DE IDENTIDADE: 2.376.526 IFP

REGISTRO - SINDICATO DOS RADIALISTAS - 6.195

REGISTRO DE JORNALISTA - SINDICATO DOS JORNALISTAS - 13.099

De 1978 a 1985, integrou a equipe de Documentaristas da TV EDUCATIVA, tendo como principal realização “UMA AVENTURA AO CONTINENTE ANTÁRTICO´. Nos anos 80, juntou-se por três anos, a equipe da EDITORIA RIO DE TELEJORNALISMO, FANTÁSTICO e GLOBO REPÓRTER. Realizou diversos programas da série “CONEXÃO INTERNACIONAL” com o repórter Roberto D’ Ávila, como diretor de fotografia, Co-dirigiu  alguns quadros do programa “AVENTURA” dirigido por Fernando Barbosa Lima e exibido na TV MANCHETE e  foi responsável pela produção, direção, edição dos quadros gravados no Rio de Janeiro para o programa “JORNAL DE VANGUARDA”     exibido pela TV BANDEIRANTES.

                  Nos anos 90, participou da concepção fotográfica e das imagens externas da novela “HELENA”. Documentou, na Alemanha, o evento náutico “Semana de vela de Kiel“, realizou diversos institucionais para  empresas e fotografou o vídeo institucional “Era uma vez uma flor”, patrocinado pela Petrobrás e premiado em Cuba. 

                   Dirigiu o programa “ULTRALAR & LAZER” com duração de 1 hora,  utilizando esquetes de humor em telemarketing com uma dupla de atores e exibido  aos domingos na TV BANDEIRANTES com produção da agência GR3. 

                    Produziu e dirigiu o programa “MAR ABERTO” exibido quinzenalmente pelo canal  SPORTV / GLOBOSAT.

                    O documentou a  regata  |Pré-Olimpica  de  Iatismo  em  Savannah – Geórgia – EUA e  a regata MOON 36  em San Francisco – EUA  com os iatista Torben Grael e Marcelo Ferreira.

                     No final dos anos 90, criou e dirigiu a série “CRIATURA Os bastidores do pensamento criador” exibida pela TV EDUCATIVA  do Rio de Janeiro. Representou a TV EDUCATIVA junto ao 14o RIO CINE FESTIVAL, na MOSTRA PARCEIROS com o curta  ”CRIATURA Os bastidores do pensamento criador “  e no canal  FUTURA Co – Dirigiu com a jornalista Regina Alvarez  uma série 12 interprogramas sobre o direito de votar.

Dirigiu o segmento brasileiro do DVD EDUCATIVO DO ZICO E O FUTEBOL  produzido e finalizado no Japão.

Através da MULTIRIO – Empresa de Multimeios  da Prefeitura do Rio de Janeiro, dirigiu uma série de curtas educativos para o MINISTÉRIO DA SAÚDE,  entre eles:  GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA I e II e os Curtas selecionados para a 6A MOSTRA INTERNACIONAL DE CIÊNCIA  NA TV - VER CIÊNCIA 2000 -  Patrocinada  pelo Banco do Brasil e PETROBRÁS. ESCOLA, PROMOTORA DE SAÚDE - 12 minutos. Curta de animação e dramaturgia e GALILEU POR UM DIA – 10 minutos  Mesclando ficção e jornalismo, numa linguagem jovem e coloquial, dois adolescentes – repórteres conduzem o público ao conhecimento da nova cúpula do Planetário da Gávea.    

 “MEU NOME É BRASIL” 8min, cor, 2003. Filme   selecionado para a MOSTRA DO FILME LIVRE 2004, no Banco do Brasil  e para o festival Internacional de Cinema de Arquivos, RECINE 2004.  

De abril a julho de 2004 promoveu, como curador, uma série de exibições de curtas-metragens, no Parque das Ruínas, em Santa Teresa, “CINEMA NO PARQUE” e patrocinada pela Prefeitura do Rio de Janeiro. 

FRAGMENTOS DE UMA TURBA – 18 minutos, cor, 2005. Filme  mostra o crescimento  de um bloco carnavalesco que de diversão bairrista tornou-se atração da cidade do Rio de Janeiro.

Em destaque, a boneca Carmelita, ícone do bloco, que aponta o limiar entre o sagrado e o  profano e imortaliza um pedaço da história de Santa Teresa – reduto de artistas e intelectuais.  

Atualmente  está  dirigindo o documentário “CASO FERRUGEM”, que resgata a história dos presídios da ilha Grande à partir do assassinato de Joaquim João Raimundo, o ferrugem, um dos moradores da Ilha, em 25 de outubro de 1980, por presos que tinham fugido do presídio. 

24 – ELISA GAZINELLI

FILME DANÇANTES (Minas Gerais)

Formação Acadêmica

Bacharelado em Comunicação Social,  fev/1990 - dez/93

Habilitação: Radialismo 

Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas - Universidade  Federal de Minas Gerais.
Posição atual:

Desde 1995, é sócia e diretora  da produtora Olhar XXI - produção cultural e vídeo ltda. 
Principais trabalhos Autorais:

-  Direção de Dançantes  (23 min – documentário). Maio de 2004. Patrocinado pela Usiminas e Lei  de Incentivo a Cultura do  Estado de Minas Gerais. Lançado no projeto Curta Circuito, e participou dos Festivais: Festival de Inverno de Milho Verde, 36o Festival de Inverno da UFMG - Diamantina,   XII Gramado cine vídeo,  Curta Minas na Fundação Centro de Estudos Brasileiros /Buenos Aires – Argentina, 8a Mostra de Cinema de Tiradentes ,  Mostra do Filme Livre 2005 - Rio de Janeiro, Festival internacional de documentales Santiago Alvarez in Memorian- Cuba.

-  Roteiro e direção de Belo Horizonte: a cidade planejada  (32 min - educativo / ficção-histórica). Novembro de 1998, patrocinado pelo sistema FIEMG. Veiculado na Rede Minas de Televisão em dezembro de 2000.

 - Roteiro e Direção da série de documentários histórias contadas:

 Ouro Preto: uma história contada (20 minutos – documentário). Maio de 2000,  patrocinado pelas empresas Café Três Corações e Usiminas, através da Lei  de Incentivo a Cultura do  Estado de Minas Gerais. Veiculado na Rede Minas de Televisão.

 Catas Altas: uma história contada (18 min documentário). Patrocinado pela empresa Luiza Barcelos, através da Lei  de Incentivo a Cultura do  Estado de Minas Gerais. Santa luzia: uma história contada (em andamento). Patrocinado pela empresa Fasal  através da Lei  de Incentivo a Cultura do  Estado de Minas Gerais. 

Cubo Imagético – Corpo audiovisual
É co-autora e video-artista do espetáculo multimídia Corpo audiovisual. Que desde 2002 já foi apresentado em: Centro cultural de Belo Horizonte, no Teatro Francisco Nunes, no Festival de Inverno da UFMG/ Diamantina, no Fórum Internacional de Dança, no Galpão cine horto integrando o Cenas Curtas,  no Festival Nacional de Monólogos – Teatro e dança – Prêmio Cidade de Vitória, onde recebeu os prêmios de Melhor Espetáculo de Dança,  Melhor Cenário e Melhor Iiuminação, Festival Internacional de teatro de São José do Rio Preto.

26 – JOÃO XAVIER

RAFAEL COSTA

ANTÔNIO AMARAL

FILME 1 ANO E 1 DIA (Rio de Janeiro)

João Xavier
22 anos
Morador de Duque de Caxias
Bolsista do cursando o quinto período de História na PUC-Rio. Diplomado pelo  curso de audiovisual da CUFA, onde cursa o segundo módulo
Rafael da Costa

24 anos

Editor de vídeo

Morador de Madureira
Cacau Amaral 

32 anos

Morador de Duque de Caxias

Documentarista 

27 – LICÍNIO AZEVEDO

FILME ACAMPAMENTO DE DESMINAGEM (Moçambique)

Licínio Azevedo é cineasta e escritor. Nasceu em Porto Alegre, no Brasil, vive em Moçambique desde 1978. Um dos seus livros, sobre a guerra de independência de Moçambique, foi usado como base para o roteiro do primeiro longa metragem de ficção moçambicano. Trabalhou no Instituto Nacional de Cinema, onde acampou as experiências dos cienastas Ruy Guerra e Jean-Luc Godard. Durante cinco anos foi responsável, no Instituto de Comunicação Social, pelo programa televisivo semanal “Canal Zero”, que recebeu vários prêmios internacionais. Atualmente é realizador e produtor ligado à Ebano Multimedia, empresa moçambicana de produção de cinema.

Licínio Azevedo recebeu o Prêmio FUNDAC – Fundo Nacional da Cultura – Moçambique, 1999, pelo conjunto da sua obra cinematográfica.

Filmografia

MELANCÓLICO – 1986

O POÇO – 1986

A COLHEIRA DO DIABO – 1988

MARRACUENE – 1990

ADEUS RDA – 1992

A ARVORE DOS ANTEPASSADOS – 1994

A GUERRA DA ÁGUA – 1996

TCHUMA TCHATO – 1997

AS PITAS – 1998

MASSASSANE AFELA KWATINI (O Homem bom morre longe de casa) – 1998

A ÚLTIMA PROSTITUTA - 1999

MARIANA E A LUA - 1999

HISTORIAS COMUNITÁRIAS - 2000

A PONTE - 2001

ONDAS COMUNITÁRIAS - 2002

A BOLA - 2002

28 – MATEUS DINIZ

FILME O FILHO (Minas Gerais)

Arquiteto e Urbanista, Formado na Escola de Arquitetura da Universidade Federal de Minas Gerais em 2003

Filmografia:

-2003 O Filho 11 min.
Curta metragem, co-direção com Guga Barros
-2003 3, 2, 1, GO! 10 min.
vídeo-instalação, parte do trabalho final de graduação na EA UFMG
compilação de cenas de jogos eletrônicos e vinhetas gráficas

-2002 Diamantina 10 min.
vídeo-instalação, feito como finalização da oficina "O Interior" no festival de inverno da UFMG em Diamantina, MG
seqüência de fotografias sonoras abstratas e de escala ambígua de Diamantina, reduzindo a percepção da cidade a três cores: cinza, branco e óxido de ferro
-2001 Brand Space Continuum 8 min.
curta-metragem, co-direção com Fernando Andrés
parte do FLUXUS festival internacional de cinema na internet 2002, onde concorreu ao premio popular como documentário
série de vinhetas gráficas evidenciando o espaço de comércio e o tecido publicitário no centro de Belo Horizonte, MG
-2001 Lá atrás... 1min.
vinheta, co-direção com Máximo Soalheiro para o CD-Rom "Relatório Anual 2000 CEMIG"
seqüência gráfica contendo um verso narrado sobre animação de foto
-2000 Conservatório 2 min.
vinheta, produzida no LAGEAR para a inauguração da obra de restauro do Conservatório da UFMG
seqüência gráfica com trechos gravados mostrando o Conservatório e elencando as instituições e pessoas envolvidas no projeto
-1999 Mandalas 6 min.
animação, produzida no LAGEAR para instalação na praça Raul Soares, Belo Horizonte, MG
seqüência de mandalas que, sobrepostas ao desenho da praça e rodando ao ritmo de música, eram projetadas no interior de um cilindro preto
-1999 Quem? 7 min.
vinheta, produto de matéria cursada na EA UFMG
seqüência apresentando projeto de praça com o tema "Brasil 500, Mundo 2000" em Belo Horizonte, MG
-1997 Curvas 2 min.
animação, co-direção com Letícia Miguel Teixeira, produto de matéria cursada na EA UFMG
seqüência animada em que desenhos e um poema de Niemeyer tomam a forma de um de seus projetos não construídos

29 – GUGA BARROS

FILME O FILHO (Minas Gerais)
Formação Acadêmica / Cultural

·  Master of Arts em Documentário de Televisão - Goldsmiths College – University of London

Londres, Inglaterra 1998/1999 – Bolsista da CAPES pelo programa APARTES- Aperfeiçoamento em Artes

·  Comunicação Social - Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas – UFMG

Graduação em Jornalismo – 1993

Graduação em Rádio/TV   - 1988

·  Curso de Formação de Atores – Teatro Universitário  - Univ. Federal de Minas Gerais – 1992/1994

Idiomas:

·  Inglês, francês e espanhol – fluentes. 

·  Italiano e alemão – básicos

Experiência Profissional
Empresa:    Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG
Período:       2005

Atividades:  Professora de Televisão e Telejornalismo no curso de Comunicação Social da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas - FAFICH
Empresa:     Faculdades Promove- Belo Horizonte

Período:       2004

Atividades:  Professora de Criação e Redação Publicitária 3 no 5º período do curso de Publicidade e Propaganda

Empresa:     Instituto Cultural Newton Paiva- Belo Horizonte

Período:       2004- 2003

Atividades:  Professora de Telejornalismo e Edição no 6º período do curso de Jornalismo

Empresa:     Rede TV! – São Paulo

Período:       2003

Atividades:   Repórter do programa “Bom Dia Mulher”. Links com entrevistas ao vivo.

Empresa:     Editora Referência – São Paulo

Período:       2002

Atividades:   Repórter da revista Marketing. Responsável pela seção “Novos Produtos”.
Empresa TV SBT – São Paulo

Período: 2001     

Atividades: Edição do boletim informativo “O Rio é 11” - institucional do SBT Rio. Edição do programa especial “Oktoberfest”, sobre a festa de Blumenau. Edição de texto e coordenação de matérias jornalísticas para o Jornal do SBT e boletins informativos exibidos nos intervalos durante a programação.  Criação, direção de equipe externa, produção de textos e edição dos boletins informativos “Minuto do Peão”, “Agenda” e “Melhor da Festa” sobre a Festa do Peão de Boiadeiro de Barretos, exibidos nos intervalos durante a programação.  Edição de texto e coordenação de matérias jornalísticas para o Jornal do SBT. 

Empresa:
UAI AGÊNCIA DE PUBLICIDADE – São Paulo

Período:
2001

Atividades:
Direção da equipe de externa, colaboração no roteiro, apresentação e reportagem de vídeo institucional sobre o lançamento de novo produto farmacêutico para a indústria Genzyme do Brasil.Gravações no Rio de Janeiro e em São Paulo.
Empresa:
REDE MINAS DE TV EDUCATIVA E CULTURAL – Belo Horizonte 

Período:
2001

Atividades:
Assistência de direção de uma série de vídeos sobre ciências do PROCAP – Programa de Capacitação de Professores - para a Secretaria Estadual de Educação de Minas Gerais. Avaliação e adaptação dos roteiros, decupagem das cenas, escolha de elenco, pré-locação, direção de externas e cenas de estúdio, supervisão da edição. Gravações na capital e interior de Minas Gerais.

Empresa:
EDITORA ABRIL – São Paulo

Período:
2001

Atividades:
Reportagem e produção de matérias para a revista Ana Maria. Criação e supervisão de sessões fotográficas para ilustração de textos.

Empresa
REDE MINAS DE TV EDUCATIVA E CULTURAL -  Belo Horizonte

Período:
de 1989 a 1998

Atividades:
Eventuais trabalhos ao vivo e/ou gerados para exibição em rede nacional. 

98 - Criação, redação e apresentação do programa musical Alto-Falante, atualmente exibido em rede nacional pela TV Cultura de São Paulo. Direção e participação como repórter em cobertura de shows.

96/97 – Repórter do programa Agenda, sobre a programação cultural da cidade. Direção de equipe de externa e execução de roteiros de edição. Apresentadora e redatora de diversos especiais (aniversário da emissora,  retrospectivas, cobertura de eventos etc.).

91/95 – Apresentadora e redatora do programa Agenda. Participações especiais como repórter na cobertura de Festivais de Cinema, Vídeo, Música e Dança. Supervisão de edições.

89/91- Concepção, apresentação e reportagem do programa Vôo Livre, voltado para o público adolescente. Edição de matérias, criação de pautas e roteiros, produção de textos. Realização de especiais gravados no interior do estado e na Bolívia.

Empresa:
TV PROMOVE -  Belo Horizonte

Período:
de 1989 a 1998

Atividades:
Apresentadora, redatora, produtora e diretora da TV de circuito fechado com programas diários ao vivo durante o intervalo de recreio do colégio e pré-vestibular Promove. Entrevistas com personalidades e participação dos alunos.

Empresa:

TV BANDEIRANTES MINAS -  Belo Horizonte

Período:
de 1994 a 1997

Atividades:
Concepção, direção, redação e reportagem no programa “De Olho no Vestibular”, de produção  independente. Patrocinado por um curso pré-vestibular, era voltado para os futuros universitários, com matérias sobre educação e comportamento, dicas sobre as provas do vestibular, profissão e escola.

Empresa:
REDE MANCHETE MINAS -  Belo Horizonte

Período:
1996

Atividades:
Repórter substituta no telejornal local “Minas em Manchete”. Jornalismo geral. Acompanhamento da edição e eventuais matérias geradas em rede nacional.

Empresa:
RÁDIO GERAES 91,7 FM – Belo Horizonte 

Período:
1996

Atividades:
Repórter, redatora e locutora dos programas “Roteiro Cultural” e “Agenda Geraes”, sobre a programação cultural e artística de Belo Horizonte. Participações ao vivo e pré-gravadas. 

Empresa:
RÁDIO 98 FM

Período:
1991

Atividades:
Locutora e operadora de cabine de transmissão.

Empresa:
RÁDIO 107 FM

Período:
de 1989 a 1991

Atividades:
Repórter e locutora. Cobertura ao vivo de eventos como vestibulares, shows, competições esportivas (rallies, provas de atletismo etc).

Empresa:
JORNAL HOJE EM DIA – Belo Horizonte 

Período:
de 1990 a 1991

Atividades:
Responsável pela coluna Outras Transas do caderno semanal “Vestibular & Outras Transas”. Eventuais participações especiais como repórter.

Empresa:
JORNAL DE DOMINGO – Belo Horizonte 

Período:
de 1987 a 1988

Atividades:
Repórter

Outras Experiências

1995 - Professora da Oficina “Notícia na TV” da área de vídeo do XXVII Festival de Inverno da UFMG. Ouro Preto, MG

Vídeos:

“Such a Good Guy” (Documentário, Betacam , 20’) - 1999

Diretora, produtora, cinegrafista e editora. Trabalho final de mestrado na Universidade de Londres. Exibido na Whitechapel Art Galery, em Londres. Selecionado para os festivais Outfest 2000, Los Angeles, Reeling Festival 2000, Chicago e The New Festival 2001, Nova Iorque.

“A Natureza da Paisagem: A Terra em Harmonia” (Documentário, Betacam, 52’) - 2000

“Bêbado” (Vídeo-clip, Mini DV, 3’18’’) – 2002

“Parada da Paz” (Experimental, Mini DV, 3’40”) – 2002

“Barretos” (Experimental, Mini DV, 6’30”) – 2002

“Brasileiras, ocupação: Perseverança” (Documentário, Mini DV, 8’) – 2002

“O Filho” (Ficção, co-direção de Mateus Diniz, Mini DV, 11’) –2003

“Viagem à Velha Nova Iorque” (Experimental, Mini DV, 15’) - 2003

“João e Maria” (Ficção, Mini DV, 1’10) - 2003

“Os Amantes ou Da Incomum Arte de se Achar sem se Perder” (Ficção, Mini DV, 8’30”) –2003

“Eternizados” (Documentário, Mini DV, 13’) - 2004

“Identidade” (ficção, Mini DV, 19’30”)- 2004

“Joãozito” (documentário, co-direção de Robson Fontenelle, MiniDV, 5’00”) – 2004

29 – DÊNISTON DIAMANTINO

FILME O HOMEM DO FUMO (Minas Gerais)

Trabalhos realizados:

- “Encomendação”  19 ´  -  1990

Documentário sobre o ritual folclórico religioso denominado “Encomendação das almas” em que as mulheres saem nas noites da Semana Santa a cantar para as almas de muitos tipos de mortes.

- “O Velho do Rio”  21´  -   1991

Prêmio de Melhor Documentário Histórico Cultural - V Festvídeo / Canela RS - 1991

O vapor Benjamim Guimarães conta, numa linguagem sertaneja e poética, as histórias, lendas e denuncia os problemas ambientais e o fim da navegação no rio São Francisco.

- “O Rio São Francisco”  30 ´  -  1992

Documentário mostrando o rio São Francisco desde a nascente até a foz. O clima, o relevo, a vegetação, o folclore e os graves problemas ambientais que põem em risco a vida do rio são tópicos do roteiro.

- “Santos Reis”  29 ´   -   1993

As folias de reis, reisados, reis de boi, da mulinha-de-ouro, das pastorinhas são algumas manifestações que compõem os folguedos do chamado ciclo natalino.  O vídeo aborda  as crendices, superstições e curiosidades que envolvem as festividades das folias de reis.

- “Xingó - A escalada de um rio”  23 ´  -   1995

Documentário que mostra os trabalhos de salvamento arqueológico e as belezas naturais do grande canyon do São Francisco antes do enchimento do reservatório da usina hidroelétrica de Xingó.

- “Cerrado: O Pai das Águas”  27 ´  -   1997

Prêmio de Melhor Fotografia no 3º Vídeo Terra de Brasília/DF-1998

O Cerrado, 2ºmaior bioma da América Latina, é mostrado em vários aspectos de sua fisionomia. A fauna, o clima, a ocupação e os riscos de sua destruição são abordados no roteiro deste documentário que foi gravado em Minas Gerais, Bahia, Goiás, Tocantins, Mato Grosso e no Distrito Federal.

- “São João na Roça”  25 ´  -   1999

Com locução de Jackson Antunes e trilha sonora de Tatá Sympa, o documentário resgata as tradições juninas e mostra as crenças populares da noite de São João no interior de Minas Gerais.

- “A Vida e a Dança de São Gonçalo”  27 ´  -   2001

Contam que, em Portugal, como um exímio violeiro que era, São Gonçalo tocava e dançava com as prostitutas do lugar, convertendo-as. No Brasil, o santo casamenteiro e padroeiro dos violeiros cobra o pagamento de promessas com dança, comida, bebida e tudo com abundância e alegria.

- “Vila do  Céu”  35 ´  -   2002

Prêmio de Melhor Fotografia no Festival de Cinema e Vídeo de São Luís / MA 2002

O sol, a lua, o eclipse e as estrelas são elementos cósmicos freqüentes no imaginário popular da gente do sertão. O vídeo, gravado em MG, BA, PE e CE, mostra as crenças do povo da roça na influência dos astros no cotidiano do homem sertanejo.

- “Sentinela – Rituais Fúnebres no Brasil Sertanejo”  30 ´  -   2003

Tendo como trilha sonora as excelências e benditos, o documentário mostra várias crenças do homem do interior diante da morte, desde a noite do velório(sentinela) até a visita da cova no sétimo dia. 

30 – MARCO FIALHO

FILME ENQUANTO A TRISTEZA NÃO VEM (Rio de Janeiro)

Direção e roteiro do Documentário Enquanto a tristeza não vem  sobre o Compositor , Cantor , Arranjador e cineasta Sérgio Ricardo . Projeto de finalização do Curso de Cinema na Universidade Estácio de Sá , concluído em julho de 2003 .No filme Sérgio Ricardo expõe sua visão acerca da história do Brasil de JK aos nossos dias , salientando sobretudo os descaminhos da cultura brasileira a partir do golpe militar de 64 . Filme selecionado para a mostra competitiva do Festival latino-americano CINESUL em Junho de 2004, sendo agraciado com o prêmio de melhor vídeo pelo júri popular , com exibições no CCBB do Rio de Janeiro , São Paulo e Brasília . Participou também do RECINE (Festival Internacional de Cinema de Arquivo , organizado no Arquivo Nacional RJ .  

Participação como entrevistado no programa “Arte com Sérgio Britto” na TVE – RJ em 2004 

Direção e roteiro do curta - metragem ficcional Obra Dilacerada , supervisionado pelo cineasta Paulo Cesar Saraceni . 2001 . O filme discute a difícil relação entre arte e comércio , e a postura do artista frente as dilemas de seu tempo . 

Formação superior em História com as seguintes experiências de trabalho:Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro, FUNTEVÊ, Fundação Nacional Pró-Memória(IPHAN).

Projeto de pesquisa de Mestrado em História no IFCS-UFRJ intitulado “Imagens da História: Glauber Rocha e o imaginário político dos anos 60”.

Sócio-proprietário da Vídeo-locadora Casablanca.

Gerente de Atendimento na Blockbuster vídeo .

Filmografia

OBRA DILACERADA - direção e roteiro - 2002 . (ficção)12 min. 

ENQUANTO A TRITEZA NÃO VEM" - direção e roteiro - 2004 - (documentário) 20 

min
31 – MÁRCIO SHOENARDIE

FILME  DE 10 a 14 ANOS e QUASE TUDO, QUASE TODOS (Rio Grande do Sul)

Diretor de Produção

DISPAROS, curta metragem 16mm, 10 min,1998 de Tarcisio Lara Puiati.
VÊNUS, curta metragem 16mm, 12 min, 1998 de Cassio Tolpol

Assistente de Direção

O COMPRADOR DE FAZENDAS, episódio do “Brava Gente” para Rede Globo de televisão, 2001, de Carlos Gerbase

DIA DE VISITA, episódio do “Brava Gente” para Rede Globo de televisão, 2001 de Ana Luiza Azevedo.

O AMANTE AMADOR, episódio do “Contos de inverno” produzido para RBS TV de Porto Alegre, 2001 de Carlos Gerbase.

TUDO NUM DIA SÓ, episódio do “Contos de inverno” produzido para RBS TV de Porto Alegre, 2001 de Fabiano de Souza.

O HOMEM QUE COPIAVA, longa metragem, 35mm, 2003, de Jorge Furtado.

Diretor de Cena

CONTINUIDADE, curta metragem, 16 mm, 1997 de Marcio Schoenardie, Rodrigo Portela, Daniel Merel.
Prêmios: Menção honrosa no Festival de Brasília de 1997.

ANTARES 541, curta metragem, super 8, 1998 de Marcio Schoenardie, Rodrigo Portela, Ricardo Endress. 

QUASE TUDO, QUASE TODOS, curta metragem, mídia digital, 5 min, de Marcio Schoenardie. *Roteiro premiado no 5º concurso de projetos em mídias digitais da Petrobrás.

DE 10 À 14 ANOS , curta metragem, vídeo DV, 12 min, de Marcio schoenardie, produzido para a RBS TV.
Roterista

OS VIAJANTES, curta metragem de animação, 35mm, de Vinicius Nora. (em finalização) *Roteiro vencedor do concurso de roteiros do IECINE – RS em 2000.

SET, curta metragem, super 8, 2000 de Gustavo Brandau.

Prêmios: melhor roteiro na mostra super 8 do Festival de Gramado 2000.

O POÇO, curta metragem, 35mm, 2003, de Tarcisio Lara Puiati.

LUGAR NENHUM, longa metragem, 35mm, de Tarcisio Lara Puiati. Projeto ganhador do Premio Santander para desenvolvimento de Longa metragem. (Projeto em desenvolvimento)

BLECAUTE, longa metragem, 35mm, de Tutti Gregianin. Baseado no livro homônimo de Marcelo Rubens Paiva. (Projeto em tratamento final de roteiro)

QUASE TUDO, QUASE TODOS, curta metragem, mídia digital, 5 min, de Marcio Schoenardie. *Roteiro premiado no 5º concurso de projetos em mídias digitais da Petrobrás. (Em finalização ate agosto de 2004)

32 – SOL DE CARVALHO

FILME PREGOS NA CABEÇA (Moçambique)

Na área do cinema em pelicula:
Responsável pelo projecto do jornal de actualidades KUXAKANEMA, e posteriormente seu director durante 104 edições. Semanal, totalmente feito em Moçambique,  realizado em pelicula, a preto e branco.
Assistente de Direção dos filmes:
- QUE VENHAM, de José Cardoso (curta metragem documental);
- O TEMPO DOS LEOPARDOS, co-produção Jugoslávia-Moçambique   
     (longa metragem de ficção);
Diretor dos filmes:
- O INCENTIVO;
- A LONGA ESTRADA DAS CAPULANAS;
- POR DETRÁS DA RIBALTA;
Colaborador dos filmes,
- CANTA MEU IRMÃO, ENSINA-ME A CANTAR;
- MALANGATANA (BBC);
Conselheiro deDireção do filme:
- OS PESCADORES;
Na área do video
Realizador dos filmes video-educativos, integrados num projecto de extensão rural do PNUD, em Moçambique:
- OS LATOEIROS;
- TEATRO DE FANTOCHES;
- MANDIOCA;
- CULTURA CAMPONESA;
- ALFAIATES RURAIS;
- O MERCADO;
Diretor independente, dos filmes video:
- A IMAGEM INTERIOR (THE DEEPER IMAGE) - Melhor documentário e melhor  montagem do Festival de Cinema da Linha da Frente
- NO LIMIAR DA LIBERDADE;
- A CELEBRAÇÃO;
- NOVE HORA (Ficcão Teatral);
Produtor e Diretor da série sobre Artes Plásticas Moçambicanas:
- SHIKANY, O PINTOR E A OBRA;
- GOVANE: ESCULTURAS;
- MANKEW, A VIAGEM DO OLHAR;
- REINATA, MULHER ESCULTORA;
- A FÁBRICA (Pinturas de Fátima Fernandes);
Diretor do programa televisivo 
QUANDO AS FLORES COMEÇARAM A SORRIR (10 edições de 30 minutos cada). Realizador de dois dos documentários da série: INHACA, A NATUREZA E OS HOMENS  OS MUITOS (POUCOS) QUE NÓS SOMOS.
Diretor, como sócio-trabalhador da ÉBANO MULTIMÉDIA, dos filmes:
- APRENDER A COMUNICAR (reportagem);
- LABIRINTOS DA ALMA (sobre os murais de Malangatana); 
- INHACA, PLANTAR A ESPERANÇA;
Diretor independente dos filmes:
- MEIO-AMBIENTE, OS PEQUENOS PROJECTOS;
- A RUA, MINHA NAÇÃO (documentário sobre CRIANÇAS DA RUA);
DOCUMENTÁRIOS
O CORAÇÃO DA PAZ  (documentário sobre o processo de Desmobilização em Moçambique) - Supervisão da Realização.
MAPUTO - VARANDA DO ÍNDICO (documentário sobre a cidade de Maputo).
BAZARUTO, ONDE O CÉU TEM MAIS CÔR (Documentário ambiental sobre a famosa Ilha do Paraíso)
MASCARAS AUSTRAIS (Sobre o Festival de teatro da SADC) 
MARIA , A EMPREGADA – Sobre os problemas e o trabalho de seis empregadas domésticas
QUEBRANDO FRONTEIRAS – Sobre as áreas de conservação transfonteira envolvendo Moçambique, África do Sul e Zimbabwe.
TURISMO DESTRUIDOR? - Sobre as actividades do turismo nas praias de Moçambique
VIDEOS INSTITUCIONAIS

O CORREDOR DE DESENVOLVIMENTO de MAPUTO (sobre o corredor que liga Moçambique à Africa do Sul)
OS CORAIS DE INHAMPURRA – Sobre o método de avaliação rápida de um recife de coral 
AJUDA HUMANITÁRIA? - Sobre o programa de ajuda humanitária a Moçambique
VIDEOS CRIATIVOS

GENESIS DO OZONO (video-arte). - Dança e música
A PLATAFORMA (Documentário sobre o Xai-Xai) - co-realização
A VALSA DOS PEIXES (Video-clip com imagens submarinas onde os peixes "dançam" ao som da valsa) 
SEMENTES EM RUINAS DA CONSCIÊNCIA (sobre o pintor Naguib). 
RODAS DA RUA (ideia e produção) - Como as crianças da rua aproveitam lixo para brincar
SERIES TELEVISIVAS
PINCHINCHIN NO REINO DA BICHARADA - Série de 10 programas para crianças sobre os principais mamíferos de Moçambique 
DEIXEM-ME AO MENOS USAR a PALAVRA - Encenação e passagem a video de 4 peças relacionadas com as autarquias 

. No fértil vale do Limpopo - Problemas de terras
. Um blusão novo, tipo jeans - Ausência de estruturas locais
. O respeito, sobretudo - Conflitos entre o poder tradicional e o moderno
RECURSOS E VIDA -Série de 32 programas televisivos sobre o ambiente com 64 inserts entre pequenos decoumentários, reportagens e pequenos filmes de ficção.
FICÇÃO
NÃO É PRECISO EMPURRAR - Mini-Série televisiva de 7 episódios
MUIPITI ALIMA - A história de uma mulher que se divorcia para poder estudar
A HERANÇA DA VIUVA - Filme sobre a problemática das mulheres viúvas em Moçambique
QUANDO O MAR BATE NA ROCHA - Filme sobre o defeso em Xai-Xai.
CONTOS TRADICIONAIS - Baseados nos contos tradicionais de Henry Junod.
A JANELA – Ficção. Os sonhos envelhecem depressa, por isso deve-se realizá-los logo...
PREGOS NA CABEÇA – Ficção. A discriminação de um trabalhador que está HIV-positivo.

33 – LUANDA LOPES

FILME PERCEPÇÃO (Rio de Janeiro)

Escolaridade
Cinema

Universidade Estácio de Sá                             Concluído em Novembro de 2004

Cursos

Inglês básico – Oxford

Inglês intermediário – Brasas

Fotografia - ABAF

Experiência Profissional

Conspiração Filmes

Assistente de Direção                                                desde de Outubro de 2004

Filmografia

Lotado – Roteiro, Direção, Edição

documentário - 18 minutos - digital

Sinopse:
Documentário que retrata a superlotação nas
penitenciárias do Rio de Janeiro, seus problemas e
possíveis soluções. Com entrevistas de ex-diretor do
DESIPE, advogado criminalista, jornalista policial,
agente penitenciário, ex-presidiário e mulheres de
presos.

Premiação:
Melhor Documentário no Festival de Curtas da Estácio
2004
Menção Honrosa melhor filme no Festival de Gramado
2004
Menção Honrosa melhor direção no Festival Brasileiro
de Cinema Universitário da UFF 2004 

Festivais:
CineSul 2004
Festival Internacional de Curtas do Rio de Janeiro -
Curta Cinema 2004
Festival Santa Maria Vídeo e Cinema 2004
Panorama Latino Americano de Cinema Universitário 2004

Percepção – Roteiro, Direção, Edição

Ficção – 20 minutos – digital

Sinopse:

Homem solitário e atormentado luta contra seus medos e inseguranças. Mistura filmagem com animação.







